
ANNO I

PUBLICAÇÃO DE INQUERITO A' VIDA NACIONAL

I--B> Florianopolis, 28 de Fevereiro de 1922 N. 6

Carneval
Nem alegre, nem triste. Poderia
Ser Arlequim, 'Pierrot. Sacudir o pandeiro,
Vibrar todos os guizos na folia
l)esorden'ada, lépido, brejeiro,
Dando cabriolas entre a multidão.

A noite Vae cahir em madrugada.
Fóra, saracoteia, garganteio,
Ferve, ondeia, derrama-se, vozeia

.fi turba multa, desvairadamente,
[J{o orgíaco prazer da sensação,
Emquanto, mudo, só, a ianella cerrada,
Entre os meus livros, devaneio, indtfferente
.fi' estrepitosa, surda confusão,

Uma "Voz de mulher canta bem perto.

ê si, num gesto brusco, escancarasse as portas,
Para que esse alarido avassalante
Viesse tombem me conlagiar )

Que poderei fazer no isolamento ?
Abrir sepulchros de emoções já mortas?

Povoar com a sombra mais amada este deserto?
�o"Ver o espelho do meu pensomento

ê

1?_ir uma gargalhada delirante,
Ou chorar?

Sim, bato, agora. as palpebras. Desperto.
Que grande lyrico o meu coração I
'Para que recordar? talvez distinga,
Próxima, á sombra-luz da evocação,
.fi que suppunha eterna e candida Amorosa ...

Talvez seja maior a saudade que vinga
.fio pataiso da recordação ...

II
I

Eras clara, esvoaçante, melodiosa.
Arrulhavas-me os "Versos lindamente,
Com uma graça infantil maravilhosa,
Rumores tintinantes de crystaes.
Parecias um alma transparente:
Foste aquella, porém, que mentiu mais!

De que serve rolar como um soluço
[J{a garganta, o que foi? oh! a illusao ferida
l)e morte I sobre o sonho amargo me debruço,
Sentindo, num terror que me intimida,
(Por mãos algozes, para sempre mutilada

.fi ultima fé no amor, ultima e romanesca I

Arlequinada eterna .•. mascarada

.fi llucinante . ,. dolorosa... pitloresca ...

.fi vida ...

OLIVEIRA E SIL VA
•
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B A N G O NA G 10 N A L D O G O MM ERG 10
(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre) �,1

F(;�DJl.DCJ Ertl t�9:i
r l\.

Séde: PORTO ALEGeE·
-e-
-'f' •

,...

R[SfRVA 16�205:261$820CAPITAl 25.000:000 000
���-.��..�

. ,

-·�.�!dj
NO EST.ADO 00 RIO GR.ANDE DO SULi

_ •

Alegrete, Alfredo Chaves Antonio Prado, Bagé, Bento Gonçalves, �oa Vista, Cruz Alta, Cachoeira,
Caxias, Caçapava, Camaquam, Carasinho, D. Pedrito, Encruzilhada, Estrella, ,Erec6i:tn

Garíbaldí, Gramado, Guarepé, Ijuhy, Jaguari, Lagoa Vermelha, Livramento, Montenegro, No o Hat _-
burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Machado, Quarahy, Rio Pardo, Rosario, Santa Cruz, ._'" •

Santa Maria, São Gabriel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da P frulha, São
Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São João de Camaquam, São

Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,
e Vaccaria.

SUCCURSAES:·

NO ESTADO DE SANTA CATJ-:(ARINA
"1>

Florianopolis, Blumenau, Itajahy, Joinville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas

NO ESTADO DE PARANÁ
Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava.

NO EST.ADO DE MATTO GROSSO
Corumbá e Campo Grande

Sacea directamente sobre todas as praças do Paiz e (strangeiro contra os principaes Banco �

euebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso previa e a prazo fixo, ás melhor�. taXas
-,.J

Empt'esta dinheir<o em eorrce eo nnen te , sobre notas p no rn i sso ;ia . aom
gat'antias de fit'mas, nypotbeeas e bens immoveis, penhOr< met'eant' , eaução

de titulos da divida publiea, ae�ões do Be rieo, ete.

-=-- -=:::_::: --

tEC i10 DE DEPO 1ITO� POPUI_; \RE�
(Com a autortsaçãn do Governo Federal)

esta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até5 :OOO$OO? pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestrRetlTadas até um conto de réis podem ser fel·t .

as sem aviso.

o DIG • BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE ABC• 5· ED. MEL. E llEBER, PETERSON E BORGES.
' ,

•

lõ-

•
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EM SANTf\ eAT]-tA1iINA
SE'R�l�O L)E SANEAMENTO E P'ROPj-lY0A/(IA 'RtI'R:A6

les venereos e tambem curativos aos

não contaminantes, porem reconheci­
damente necessitados.
O laboratorio acha-se cornple­

tan.ente apparelhado para verificar
com a maior efhciencia todas as

pesquizas clinicas e de diagnosticos
seguros, possuindo apparelhos moder­
nissimos para taes fins, como se

pode verificar no nosso cliché.
A pharmacia que está montada

de modo a poder satisfazer quaes-·
quer neeessidades, acha-se sob a

direcção proficiente de um pharrna­
ceutico experimentado no laborioso
officio, nellas serão aviadas rapida­
mente as formulas receitadas no

vasto ambulatorio. Alem desses
serviços techuicos, possúe o serviço
um excellente almoxarifado e a sua

secretaria funcciona de modo a sa­

tisfazer plenamente as suas multiplas
e complexas attribuiçóes.
O seu serviço de combate sys­

tematico t; efficiente aos anopheli­
neos, consta da regularisação, des­
obstrucçao e limpeza dos cursos

d'agua tendo sido já procedidos um

total de 2153 metros numa largura
media de 6 metros, bem como o

desmattamento e limpeza dos terre-

O DR. ARTHUR GUIMARÃES CHEFIA O IMPORTANTE SERVIÇO

Creado pelo accordo de IOde
Setembro de 1921 entre o Estado r-

-

e o Departamento Nacional de Sau­
de Publica esse importante serviço
ao qual o governo federal consagrou
especial cuidado, destina-se ao Sa­
neamento e Prophylaxia das ende­
mias ruraes, bem como da adopção
das medidas de hygiene geral conti­
das no regulament do referido De­
partamento que: pelo referido accor­

do, o Estano se obrigou a acceitar
em todo o seu territl)rio. Destina-se
ainda esse serviço ao tratamento de
prophylaxia de syphilis, lepra e do­
enças venereas, serviço este que ain­
da não foi instituido, por terem sido
os respectivos credites solicitado no

fim do exercicio passado, tendo sido
a sua distribuiçao adiada para o cor­

rente exerci cio.
A installação de sua séde nesta

Capital, em elegante prédio, prepa­
rado caprichosamente, comprehende
um magnifico·e espaçoso consultorio
onde são attendidas, attenciosa e gra­
tuitamente, todas as pessoas victimas
das endemias ruraes e verminoses e

em tempo opportuno serão procedi­
dos aos exames e tratamento gratuitos
aos contaminantes de syphilis e ma-

Fachada do ediflcio da

Prophylaxía Rural

Dr. Arthur Guimarães

Pharmacía

nos em volta das habitações numa area de 100 metros, tendo sido já
realisado num total de 19975m2.

Já foram cadastradas 2663 ca as e expedidas 1196 intimações para
melhoramentos e in tallações de apparelhos sanitarics e sua ligaçao á
rêde de exgotto.

Acham-se actualmente Iunccicnando com o maior exito os pontos
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Tenente Herculano de Freitas

o annivetsario a 3 de. Março ao
nosso prezadissimo amigo tenente HeI­

.
culano de Freitas, 10 escripturario da
Delegacia Fiscal, rejubilla a todas as

ipe.ssoas q�e_ o conhecem e lhe admi.
rarn o espmto e as boac maneiras de' _

gentil homem. :\.!l.

Fazemos votos para que se dilate
a existencia preciosa do querido arfiig ,

.

a quem felicitamos prazeirosament
..

< .

"COMMERCIO E INDUSTRIA';"' �.. :.�
.' .

Publica�ão de inquerito á vida nacional
NU_)'lERO 6

Dr. Thiago da fon�e[a
Secrela60 ,___. Mascarenhas filho • I

!
...

Laboratorío
de Ítajahy e São José, devendo ser, em breve, extendida a sua acção a varios

joutros pontos do Estado.
. I

A direcção do serviço está sob a chefia do eminente dr. Arthur GUima­
rães, conferencista primoroso, de esplehdida dicção e cultura invejavel, nome. q�e ANNO I
ultrapassará, em breve, as fronteiras nacionaer para se impor aos centros da �clencla I

européa. Tem como auxiliares os drs. Sizenando Teixeira, Alberico, Ferrerra Re- Dir dor
migio de Oliveira e OUo Ralha. Como encarregado do laboratorio, est� o com­

petente pharrnaceutico Luiz Fabiano, sempre infatigavel; como almoxanfe, com

funcções de secretario da notavel comissão o sr. Armandino Carvalho como es­

cripturario archivista o sr. Alfredo Loureiro.
�.���������������������

COUSAS ANTIGAS
Devido a fidalga gentileza do Sr. vecenlos e sessenta reis á imitação das

Delegado Fiscal foi-nos permittido co- que se cunhão nesta Côrte: I

piar alguns alvarás e oflicios antigos, I Foi o mesmo Augusto Senhor Servi-IMEllAll'URGICA BRA Sll[IDAexistentes no importante archivo de sua. do Determinar que hajaes de empregar I J. [ nR
Repartição e iue alli são guardados toda a vigillancia e cautella precisa, • '. -f .

como reliquias, que o são afinal, dos não so nos Recebimentos que se fazem Jorrge lleppetl & Co.

tempos idos. da mesma moeda na Thesouraria des-' Joinville-Estado de �anta [atharina-Bra�iI
E os originaes desses documentos o sa Repartição, como também no exame

Sr. Delegado Fiscal conserva-os em da descarga das Embarcações para que
perfeito estado, completamente separa- não se introduza a sobredita moeda, e E t b leci rt que dispõe de
dos dos outros de somenos importancia, posta em giro causará grave prejuízo S a e eClmen o machinas aperrei­
o que prova o seu amor á historia patria. ao PUBLICO, e aos Reaes interesses; çoadas e ferramenta modernas. dirigido por

um profissional de longos .
nnos de pratica

Copia-Manda S. Magestade Ím- contando-se immediatamente as falsas, no ramo.

perial a todos aquelles a quem o conhe- como se pratica com todas as que se
Fabricante d Macllina-

d d conhecem com este caracter' e sócimento esta possa, ou eva pertencer, bã d d
.

' se
Ferramenta, . e Arma e

- h b I rece ao ver a eiras.
que nao se pon a em araço a gum a.

O . .

que saião livremente deste porto para
I

• • que. se vos partiCipa. para vossa Especialidade �oed���s!ar;od:r®.Ií::çO da ilha de S. Catharl'na treze Escra- mtelhgen.cla, e para que assim cumpraes, ... "t
-

d d Machinas para olarias. rnachinas para a·JO·
vos novos, despachado por José Fer-

sem UVI a �lguma, como nesta se vos dustria de madeira. Prensas de copiar et

reira dos Santos. Palacio do Rio de Orde�a. LUIz v_enancio �ttoni a fez Systemas aperfeiçoados e modernos.
Janeiro em 6 de Fevereiro de 1823.1 no .RIO de _Ja�elfo aos vmte sete de Grande Fundição de Ferre e ou.

Luiz da C h M' MaIO de Mil oito centos e onze

R d f 322
un a oretra

Antonio Mariano c de Azevedo a
tros Metaes Construcções e

�eg a. a. .

fez escrever. ferro e obras em chapas de ferro
Copia- O Conde de Aguiar, do Reg' t d C d de AcuiIS ra a on e e guiar C E t q·uaesq- erC Ih d E d M" A

.

oncert S.
xecu am-se

•onse o e sta o, umstro ssisten- Cumpra-se como S. A.R. I O •
concertos êm machlffàS

te ao Despacho do Gabinete, Presiden- Manda e Registesse, João
I de toda especie, podendo-se �abr!�aTddete do Real Erario, e nelle Lugar Te- Preste') Barreto da Fontoura
novo peças inteiras que estejam mullhsa as.

.'

nente immediato a Real Pessôa, etc. Fica Rebistrada nesta Pro-I ESPECIALIDADE: Tear cylindros ;'
Faço saber avós João Prestes Barreto vedoria da Real Faz d para machinas. ":l0tores. �. bombaS' com ap;

da Fontoura da Real Fazenda da Ilha L'
en a no I parelhos de propno systerna.

IVro nono, que serve de . . •
.de S. Catharina: Que constando ao Reg" Geral a fi 140 Desterro Escnptono de Engenhana�-�Jns--Príncipe Regente Nosso Senhor que em em IOde Agosto de 1811. tallaçáo de turbinas, machi- :4Bermingham se fabricão patacas de no- 6d. Schuie! nas a vapor, 'etc. �.J�

CAIXA DO CORREIO. 114

•

Telephone 225 End. tel.: MetalllI�giG�
. ._

Fabrica

3 Rua tie S. Joaquim 3
.:
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Alvo da significativa manifestação de apreço por

parte dos [unccionarios [iscaes de Santa Cetharina.
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uguração
coronel

de -retratos no gabinete
f)elegado Fiscal

do
COMMERCIO E INDUSTRIA

--�--------����:---------------�

Os discursos de S. E�.

di 24 d F
.

mem chamado a dirigir os desti.no.s na- exacta 6scalisação das rendas federaesRealisuu·se uo xiia o everei-
I d di h

e

cionaes. Os seus predicados de junsta, e da app icação os 10 eiros publicos· aro e com toda a solemnidade, em pre- d d f t d .
,

jurista dos. mais notav�is,. a par e uma creação e novas on es e receita, no in
sença dc representante do exmo, sr. intellectuahdade de pnmeira grandeza, da tuito de melhor attender ás necessidades
Governador do Estado, altas autorida- mais perfeita concepção da .justiça,. de do paiz, sem o desequilibrio orçamentario
des civis e militares, a inauguração dos uma capacidade de trabalho inexcedivel sobresahindo entre ellas a taxa sobre o�
retratos do exmo. sr. dr. Epitacio Pes· a de uma energia de coragem apurada no lucros commerciaes, tributação tão equita.

P d d R bli verdadeiro critério do homem de Estado, tiva e compensadora que já está sendosoa, eminente resi ente a epu I·
d I bi d

.

d Icomo de tudo tem deixado traços in e e- o jecto e um projecto e. ei nos Esta-ca,dr. Homero Baptista, ministro da Fa· veis na sua brilhante carreira publica, dos Unidos da America do Norte; o aper-zenda, e coronel Augusto Rangel AI· aliás a partir do periodo da sua vida feiçoamento do serviço e instrucção mili­
vim, ex-Delegado Fiscal. academica e, depois, como representante tares; a organisaçao do ensino profissional

AOs 13 horas. o coronel Silvino Elvi· do Ministerio Publico e advogado no Es- e a ampliação da nossa rêde de viação
dio Carneiro da Cunha, illustre e integro tado de Pernambuco, como trihuno, prin- ferrea, elementos que se completam para

d F I b
. cipalmente como tribuno parlamentar nas desenvolvimento da lavoura e industriasDelega o isca ,a riu a cerimónia com L

.

I· d Nduas Camaras egls ativas a ação, nacionaes; para opovoamento do sólo eum discurso extenso e profundo em que como Ministro dos Negocios do Interior valorisaçao das nossas terras; a decreta-refulge a vida publica admirável do e Justiça no quadriennio .presidencial �e ção do Codigo Civil. obra gigantesca de
exmo. sr. Presidente da Republica. 1898 a 1902, coD_Jo Magistrado da m�ls I Clovis Bevilaqua, mas elaborada sob a

Analysando e apresentando essa vi· alta arte de Justiça Federal, como JU- sua immediata fiscalisação e collabora­
da publica, em todas as etapas, desde

risconsulto � final�ente como Embaix�. ção e ultimamente por elle retificada
b demi I S I

dor do Brasil na maismemoravel Assemblea como relator da Commissao do Sena-os ancos aca emicos, o corone i vino I
.

I dnternaciona , eram por sua .vez attesta os do; as providencias adoptadas na orga-com uma dicção impeccavel, recebeu, eloquentes �a grande capacidade a que� nisação do serviço da nacionalisação
ao terminar o seu discurso e palavras o voto naclO�al entregava a suprema dl-I da pesca e que já começaram a surtir el­
vibrantes do auditório selecto que at- recção do palz.

I
feitos para que em futuro bem proximo

lentamente o ouvia: O povo brasileiro nunca exprimiu com' seja uma das mais ricas industrias brasi-
.Por uma coincidencia que me é extre- tanto acerto a sua vontade nas urnas, co- I leiras, amparando a milhares de patricios

mamente grata, coube-me a insigne honra mo no dia em que o sagrou Chefe da Na- que habitam a nossa extensa costa e, o

de, neste memoravel quadriennio presiden- ção. E elle, aos impulsos dos proprios seno que mais é, assegurando-nos melhor a vi­
ciai e no dia em que se commemora o timentos, �e� sabido corresponder com gilancia nacional, em consequencia aug­
trigessimo terceiro anniversario da promul- h�nra e dignidade para os seus �ompa- mentando a nossa riqueza e contribuindo
gação da Ccnstituiçao Federal, ser o in- tnotas,' com proveito para o BraSil, que ao mesmo tempo para o accrescimo das
terprete dos sentimentos dos dignos colle- p�ospera. e engrandece, ao lado das na- rendas publicas; a diffusào do ensino da
gal, funccionarios e auxiliares da Fazenda çoes mais cultas e prosperas. do mundo, I lingua nacional nos centros coloniaes d�sNacional, neste Estado, na homenagem a e�sa elevada .confiança na�I�nal. CO':fl Estados do Sul, por meio do ensino o.b,n­
que, com inteira justiça, prestamos ao be- effel.to, no. ID:te�lOr a

.

sua politica tem sr- gatorio em todas as escolas, de auxilies
nemerito brasileiro, meu coestadano, Dr. do imparcialissima, Impondo � todos-go- I pecuniarios a esses Estados e permanenteEpitscic Pessoa, dignissimo Presidente da vemantes e g�vernados.-a mais

e�crupu·1 fiscalisação da União, de modo a incutir
Republica, inaugurando o seu retrato l�sa observancia das leis e o respeito de- o sentimento da nossa nacionalidade no
nesta sala de trabalhos da Delegacia Fis vido aos poderes pu?li�os e ás autorida-] espirito daquelles que, apezar de �rasi­cal. des legalmente constlt�l�as. Os seus ac- leiros de nascimento, viviam transvIados
Não me é menos grata a honrosa in- tos de govern.o e. administrador são pa�-I por um preconceito de raça do paiz .decumbencia de, na mesma occasião, inter- tados pela mais ngorosa Justiça e honesti- origem dos seus antepassados e descuide

pretar os seus sentimentos na homenagem dade, e obedecem sempre a intuitos de dos nossos anteriores governos; as grandest h d M· elevado patnotrsmo b d d brasilei nque pres amos ao provecto e onra o 1- •

o ras nas zonas o nor este rast erro, o
nistro da Fazenda Dr. Homero Baptista

.

Seria longo enumeraI-os. mesmo os prin- sentido de, m�di6cando o 8agello das sec­
e ao

.

nosso respeitavel ex-companheiro, crpaes, entre ;stes, .porém,. de.stacam-se,! cas, amparar a dezenas de milhares de
meu illustre antecessor, coronel Augusto como todos vos sabeis, o cnteno por elle patricios que habitam aquellas zonas, con­Rangel Alvim. a�optado no prcvimento dos cargos pu- tribuindo dest'arte para o augmento daO Dr. Epitacio Pessoa é o emerito es- bl�:os e. nas promoções, quer .civis! quer nossa producçao, em consequencia daladilta que desde 1919 vem dirigindo os mFlhtares, o estatuto dos funcclonanos da maior cultura daquellas fertilissimas terrasdestinos da NaçãO com tanta elevacao de' azend Fdi· d.

d
�

I
a e. era, equiparan o-os por e o seu aproveitamento na industria pa.s-Vlltas e acen rado patriotismo, como nin- c asses t d d d.

e vencll1�en os, e mo o a ar uma toril, portanto para a riqueza do palZ,g.uem jamais o excederá. A sua vida, orgamsaçaomi· Ih
.

I .

as conveOl.ente, a me orar ao mesmo tempo, redimindo um cnmemcontestave mente sem a menor mãcule, os ven t t d
nem qualquer deslise, era uma pagina de h idos»

os,
I
ao esiguaes e a tornar nacional; o tratamento dos habitantes

moral, e de moral irreprehensivel, que se

con eCI

JS o va or e os ser.viços de cada das nossas immensas zonas ruraes p�r
abria ao mais rigoroso exame de seus eiregd o'f :statu6tod que, Já tendo sido meio de um bem organisado e effecU-

.

I
e a ora o, OI con a o a uma commissão vo serviço de prophylaxia nos diver-compatnotas; por isto mesmo e la consti- de Re t t d N b·l·. .

I d 'd
presen an es a

.

ação para ser con- sos Estados para que em vez de de I 1-tUla a mail só i a e segura garantia da verti o em leI na I
.

I d
' •

hinquebrantabilidade de caracter do ho- tiva; .

d
.
proxlma sessão egls a- ta a e absolutamente incapaz, ten amos

as provI enclas tomadas a bem da I uma população sadia e vigorosa, que possa
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contribuir para a prosperidade e seguran- nosso progresso, para a exploração das I e bom senso que sempre revelou e !em
ça da patria commum; a valorisaçao do nossas inexgottaveis riquezas latentes, que revelado em todos os aetos de sua vida.
café, equilibrio da nossa balança moneta- o seu nacionalismo é todo feito de amor

I
Afeito á lueta pela vida, cujas agruras

ria, e o restabelecimento do nosso lastro e carinho por tudo quanto se relacciona desde os primeiros dias de sua mocidade
ouro que ha de fatalmente contribuir, com com o seu paiz: que o seu nacionalismo é começou a sentir, sahio da Academia ��m
o augmento de nossa producçao, para a feito de zelo pelo progresso e pela gloria I o caracter formado para enfrentar as .VlSlC­
valorisação de nossa moeda; por ultimo do Brasil, que figura rico e poderoso, com citudes da vida publica com a serenidade
as declarações de veto a diversas resolu- o territori� rasgado de caminhos de ferro, I de animo �ue o assignala entre os homens
ções legislativas, entre ellas a da Des- os seus nos coalhados de embarcações representativos de seu tempo. Nas luetas
pesa, resoluções que sobrecarregariam o os seus portos convertidos em vastos em- partidarias do Rio Grande do Sul jamais
Tnesouro Nacional com um deficit de mais porios, a sua instrucção diffundida pelas I

se mostrou intransigente, e, se diverg�u
de 300 mil contos e concediam favores mais humildes camadas sociaes, as suas de seu amigo e eminente chefe Dr. Juho
diversos, absolutamente injustificaveis, em artes, sciencias a industrias levadas á cul- de Castilhos, foi por questões de [>�nci­
prejuizo da nação. Todos esses vetos me- minancia do aperfeiçoamento, a sua pala- pios e não por interesses pessoaes. Diver­
receram applausos da nação inteira e até vra recebida com acatamento e respeita- giu e sustentou o seu modo de sentir e

do exterior, não só pelos grandes males da pelas maiores nações do mundo, no pensar, segundo os principies modernos
que evitaram para o nosso paiz, salvando concerto universal e a sua raça sadia e I da politica philosophica que adoptára, [a­
ao mesmo tempo os seus credites, como forte procurando fazei-o cada dia mais zendo-o com a maxima independencia.e
pela desassombrada energia e inegualavel rica e poderoso. I moderação que o tornavam cada vez mais

patriotismo que mais uma vez. revelou o Saudemol-o, pois, como o expoente admirado e respeitado dos seus coIlegas
eminente patricio. maximo das nossas tradiccões de honra e e coestadanos.

Na politica externa, onde assigna- civismo, fazendo votos a Deus para que 1 Eis os traços principaes do illustre ho-
lára o seu nome no primoroso Codigo de possamos vel-o em futuro proximo, nor- menageado.
Direito Internacional Publico, e a que, teando novamente os nossos destinos. Eleito Deputado ao Congresso Fede­
quando Embaixador junto ao Congresso t Viva o exmo. sr. dr. Epitacio Pessoa, ral pelo Partido Republicano de que era

das Nações, já prestára inestimaveis ser- benemerito Presidente da Republica l» chefe Pinheiro Machado, viu-se logo cer­

viços, a�parando. c�m a sua

incontesta-! Descerranda.a cortina do retra�o do cado da admiração de seus pares pelos
vel antondade o dlr�lt? das pequenas �a- exmo. sr. Presidente da Repubhca, o discursos que pronunciava e parecere� que
ções e a causa brasileira sobre a propne- . .

•

I itti b teri d fi nça discur
d d d

.

II d d coronel Sllvlno começou a sua memorave erm la so re ma ena e na s, -

a e os navios ex-a ernães arren a os . sos e pareceres que eram citados como

á França, poderiamos accrescentar outros oração sobre o dr. Homero Bapt:st�,. cu- modelos de ensinamentos.
de summa importancia e que cada dia I jos meritos realçou em palavras incisivas, Abandonando a politica Rio Granden­
vêm demonstrando a sua sagrada preoccu- efocalisando os primeiros triurnphos na vi- se foi nomêado Presidente do Banco do
pação. de. bem servir ao paiz. e .0 seu ex- I

da publica do actual titular da pasta da B:azil ao 9ual deu a direcção que vai
traordinario valor entre os pnnclpaes che-

F d h d sendo seguida por seus successores com

f d E d P
. azen a, acompan an o-o nos cargos, I . •

Nes e. �ta o. ara attestar. o conceito
.

. b .i- grande proveito para a administração. o

que ermttimos sobre a sua invulgar per- comrmssoes e mandatos que occupou I

I seu relatorio de 1918 traçou com mão de

son.ali?ade, :onceito ta�b�m dos homens lhantemente. mestre e imparcialidade de juizo o pro­
��IS insuspeitos da. admIOls�raçào,. da po- «Natural de Bagé, do Estado do Rio gramma de reformas a realizar, taes como

ht�ca,. do commercl.o, da I�dustna e da Grande do Sul, o illustre homenageado a creacçao da "Carteira de Redesconto»,
cntenosa. e d�sapa!xon,ada Imprensa do

era um moço pobre que, pa�a poder curo a "Emissão sobre o plano d? Reishbanck»
nosso pal.z, ahi esta, alem d?s actos a qu.e sal as aulas de Direito, preClSOU trabalhar e a «lnetallaçao de Agencias= nos diver­
nos ref7nmos, a sua acção Junta aos pai- no jornal ,.provincia», hoje Estado de�. sos Estados do paiz, bem com� no ex­

zes mal� adeant�dos do mun.do, fazendo Paulo, onde desde logo revelou capaCl- trangeiro, por onde se pode aquilatar do

conver�lr I;>ara nos as s.ympat�las das c_las- dade para a imprensa e ao mesmo ternpo
'

valor moral e intelleetual do home.m que
ses mais ncas e laboriosas desses parze s I

para tachygraphia. hoje superintende todos os negocios da

e. erguendo ca.da vez mais o� nossos cre- Foi assim que de 1881 a 1884 aican- Fazenda Nacional.
ditos, Basta dizer .que, dep�l� de l-ua a�. çou a sua carta de Bacharel em Sciencias Pode-se dizer que elle abriu uma nova

censão a? poder, tivemos a visita dos �els Juridicas e Sociaes na Academia de Di- era ao Banco do Brazil, pois que as

da Belglca e dos representantes 7speclaes reito de São Paulo, onde entre os talen- idéas. ora em voga, todas se acham con­

dos. Governos dos Estados Umdos, da
tos que a frequentavam, como Barros Cas- tidas nesse relatorio, no qual traçou �om

Itaha e de outras nações da Europa. sal, Assis Blazil, Raymundo Corrêa, Luiz energia um programma que merecia e

Para corôar essa obra meritoria de at- Murat, Pereira da Costa e tantos outros, deve ser adoptado por quem conhece
trahir para o Brasil o interesse e as sym- era notado pela sua intelligencia e capaci- I

seus deveres para com a Nação.
pathras das outras nações, é bastante aC-l dade de trabalho. Desde que ali chegou, f A prova disto depararnol-a entre ou­

crescentar a Exposição do Centenario da o Dr. Homero Baptista alistou-se nas fi-I tros no recente balanço do Banco do

lndependencia, facto unico na historia bra- leiras do Partido Republicano Academi- Brasil, que constata no ultimo sem�str.e
sileira e que, segundo as noticias já co- co, no qual militou com firmeza de idéas, I

mais de vinte mil contos de lucros l.lqUl­
Ihidas, vae ser um dos maiores aconteci-l distinguindo. se entre os propagandistas dos, dando assim aos accionistas, aliás .0
mentos da America. Dahi, do contacto que mais se destacavam. I maior delles o Thesouro Nacional, o di-
de milhares de extrangeiros, representan-! Espirito bem orientado pela philoso-l videndo de 18 '1 ..
tes dos governos de quasi todos os pai. phia moderna, era moderado e calmo na E' esse, senhores, o brasileiro que o

zes, homens notaveis na politica, nas

SCi-j propaganda
das doutrinas democraticas I eminente chefe da nação, em boa hora e

encias, nas artes, no cornmercio, e na in- que expunha com clareza e logica, sem com applausos do commercio e dos h?­
dustria, poderemos aquilatar da somma de que se lhe percebesse a preoccupação de mens de mais responsabilidades do palZ,
beneficios que advirá para nós. I inculcar-se como orador ou escriptor. I entregou a dire.cção dos Negocios da Fa-

Senhores: ao maugurar o retrato do Não devaneava, como alguns de seus zenda, em cuja gestãO vem, com .vIV.a
exmo. sr. dr. Epitacio Pessoa, saudemos contemporaneos, com phmses de rhetorica; I intelligencia, elevado patriotismo e dlgn�­
com um viva o lidimo chefe do naciona- era sobrio na palavra e discreto no expor dade, concorrendo para o brilho da adml­
lismo brasileiro, por isso que elle o disse I as idéas que ennunciava; coherente com nistração nacional, no actual quadriennio
e pruvou «que o seu nacionalismo não é os principios da doutrina democratica que I pre idencial.
feito de odios e prevenções contra os outros abraçava e dos quaes sinceramente se com- A sua acção benefica nos Estatutos dos

povos, cuja collaboraçào nos é necessaria, penetrava, foi abolicionista, por cuja cau- Funccionarios da Fazenda Federal, a que

cujo auxilio precioso acceitámos para o
I

sa se bateu com o mesmo "igor de logica me referi na peroraçãO ao Exmo. Sr. Dr.
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á bli e de co- leloquentes manifestações de apreço e sY'"C nsagrou-se causa pu ica,
h' d '. "'"o

h it contra o Pa- pat la as pessoas presentes que Q a ro acompan ou o exerci o h 'f'
" I

a'
a"meç

d d nossas forças. çaram com ve ernencra , elicuan o�o praguay, como Plaga
or e

u nome os lo exito da justa festa
"

Percorreu, com ustre para �e, " r

degraus da hierarchia admmls,trattva fa­

zenderia, exercendo com proveito para a

Fazenda Nacional os cargos de Inspector
das Alfandegas de Porto Alegre, FI,o­
rianopolis e finalmente o de Delegado FIS­

cal do Thesouro Naciomal, neste Estado, Isendo que, este ultimo cargo exerceu por

espaço de 20 annos, no qual a�osentou-Ise contando pouco mais de meio seculo
de bons serviços prestados á Nação.

IO modo correcto e digno com que se ho,u­
ve no desempenho de todas essas comm�s­
sões, attestam-n'a sua brilhante fé de OffiCIO.

Coração bondoso, espirito justiceiro e

modo cavalheiresco, jamais deixou de am­

parar os direitos de seus subordinados -]ue
reconheciam n'elle um chefe dedicado e

,

verdadeiro amigo.
cBem merecida é, ta�bem, a ho�ena- Além dos predicados que muito o re-

gem que prestamos hoje ao respeitavel commendam á causa publica, ninguem. ... . .

chefe Coronel ,Augusto Rangel Alvim,
por certo, desconhece as suas qualidades Coronel Sllvmo ElvldlO Carnmo da Cunhal Dele-

ex"Delegado FIScal. I atfectivas, tomando-o merecedor desta alta I d F' 1 d Th F d J

_Depois de appro·...ado no concurso de distincção qu� ihe tributamos hoje, inau- J ga O lSC� O esouro e eral n este Estado
pnmeira emrancia, que lh� assegurava U?l gurando o seu retrato neste gabinete de
dos logares de escripturano nas reparti- trabalhos.
ções de fazenda, iniciou o illustre home­
nageado, ainda joven, a sua carreira com

a nomeação para a Alfandega do Rio
Grande do Sul.

Encerrando a tocante cerjrnonia, o di­
gnu coronel Sílvino brindou o Estado de

Viva o illustre chefe Coronel Augusto Santa Catharjna na pessoa do exmo. sr, .r

Rangel Alvim. digno ex-Delegado Fiscal. Governador. servindo-se em seguida, uma

Ao terminar, o coronel Silvino recebeu taça de champagne em profusão. .'\�.

.f�
.

Delegacia Regiônal dos Bancos de S. Cathal·ina
f

(Expediente do mez de Janeiro de 1922)
Oflicios do exmo. sr. dr. Inspector dos Bancos, communicando a remessa

Geral dos Bancos, de 19 e 21 de Ja- feita pelo sr. Delegado Fiscal ao exino.

neiro, Inteirado. sr. Ministro da Fazenda, da dernon-
Officios do sr. Delegado Fiscal do stração do credito para esta Delhga­

Thesouro em Santa Catharina, de 11, cia, durante o exercicio corrente.

12, '4, 16, '7, 2S e 31 , remettendo Idem, transmittindo uma nota especi­
a esta Delegacia as demonstrações das ficada dos balanços do mez de Dezem­
operações de cambio efiectuadas pelas bro de 1921, do Banco do Brasil e

agencias do Banco Nacional do Com- Banco Nacional do Commercio.
mercio em Joinville, Lages, Laguna e Id I d hem, evan o ao con ecimento doBlumenau. Inteirado.

exmo. sr. dr. Inspector Geral dos Ban-OtliClos do Banco Nacional do Com- cos, a VISita de inspecão feita nos cofres
mercio, no mez de Janeiro, remmettendo : e livros do Banco Nacional do Com- Idem aos srs. Gerente do Banco dõ .,,�as listas das operações cornbiaes. In- rnercio. �rasil, B;;\nco s.rdo .Bra�il e Banco N��

"

',,-teirado. Idem, communican o a circular n. 19 cional do Commert.lo, a darando qu� 1
Oflicios do Banco do Brasil, de 10, de 14 de Dezembro expedida aos

o praso concedido para uma operaç�_ ; j
J 9 e 3 1 de Janeiro juntando, o ba- Bancos. bancaria é de 5 dias, fora dos quaes _.l

lanço do mez de Dezembro. Inteirado, Offi" d d D I fica sem effeito a aut risação. '", .�"
Of6cio da Mesa de Rendas Alfan- I

CIO o sr. r. e egado Regio-
. . ',� •

. ]na "aos srs. Hoepcke & Comp. a pro- OfficlO cornrnumc ,ao exmo. � '.

degada de Itajah�, remmt'ttend.o os pOSlt� do horario para os pedidos de' dr. Inspector Geral d
" Ba"ncos, a po e _"" ;.mappas das operaçoea da agencia do autonsação. I d d C I R d o cargo d·,

.

Banco Nacional do Cornmercio, em I Id di
I F� i' d as

os ezen e n
.. ".�}

Itajahy. Inteirado.
I em ao sr. irector gerente do Ban- Isca os ancos. .'

Of6" d d D I dR'
I co Sul do Brasil a proposito do art. I OHicios aos srs Gerentes dos Bao"

CIO o sr. r. eega o eglO- 42 do Decreto de 16 d M d d , .. b d"h' ãonal ao exmo. sr. dr. Inspector Geral 1921.
e arço ecos es.ta capital �o >�e 3 lst1'1, .u:_�

do serviço da hscalisaçãn ban ana-

Epitacio Pessoa, é facto que nao sofre

cootestaçlo, .

E· pois com summa satisfaçãO que

prest�mos �sta homenagem ao illustre
chde e amigo inau�urando tambem o seu

retrato nesta sala de trabalhos.
Saudemol-o com um viva, porque elle

bem merece o respeito e a gran,de estÍ­
ma dos seus compatriotas, especialmente
dos seus subordinados nas Repartíções
Físcaes d'este Estado.
Víva o Exmo. Senr. Dr. Homero Ba-

ptista� Ministro da Fazenda. � .

Em seguida, o coronel Silvino pronun-
ciou com visivel emoção o seu discurso

sobre o seu laborioso antecessor coronel

Augusto Rangel Alvim. fazendo o elogio
ardente e sincero da illustre personalida­
de que tanto fulgor emprestou ao posto
de Delegado Fiscal neste Estado.

Idem ao sr. Gerente do Banco Na ..

cional do Cçrnrnercio transrnittindo co­

pia da approvação da inspecção feita
no mesmo Hãn o.

Idem ao sr. Director "da Estatísticá' "

Commercial enviando. '. balancete de -.,

Dezembro, da agen la 'ao Banco Na� T,

cional do GomlUercio em h.�ges.
' �

Idem ao sr. Delega o Fiscal a prO'� ..�:
posito do art. 6� do Decr to n. 14.728

.

de 16 de Março df;) 1 I.
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7.604:69 i $775

8ao[O Allemão lrao�atlaoli[O (Deul�[he
Uebeueeinhe 8ao�)(Banco Germanico da America do Sul)

Balancete da Succursal do Rio de Janeiro

em 31 de Janeiro de 1922

Balancete das Fflíaes. Rio de Janeiro, São

Paulo, Santos e Uurltyba, em 31

de Janeiro de 1922

exterior. . .. 2: 125:452$516 terior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.233:988$315
Letras em conta de cobrança do I Deposito em conta de cobrança do in-

14.261: 114$047 terior . . . . .. .. .. . ... , ... 16.956:636$446
6.322: 181 $000 Titulos em caução e em deposito. . .. 14.791 :004$390
3.005:998$485 Caixa Matriz. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 29.282:989$482
5.422:839$388 Agencias e filiaes no exterior . . 20:822$527

25.133:074$445 Agencias e Iiliaes no interior 14.758:081$895
1.371:074$125 Correspondentes do exterior 33.419:197$887
300:000$000 Correspondentes do interior . . . . . . 69: 1 03$400
395:614$850 Letras a pagar. 894:995$765
708:787$109 Diversas contas................. 39.845:20 1$262

83.082:093$484 \ 182.644:224$943
-

\ s. E. & O.-L. Lewin, Director Gerente -

S. E. & 0.- Os directores,-Croissant. - Woehrle. G. Hanslein, contador.

ACTIVO

Letras descontadas..... .

Letras e effeitos a receber :

Em cobrança do
exterior 2'.125:432$546
Letras e efleitos a

receber:
Em cobrança do
Interior. . . . . . .. '. 14.261: 114$047

Eruprestim05 sem contas correntes .

Valores caucionados .

Valores depositados .

Caixa matriz .

Agencias e filiaes no exterior .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do Interior .

Titulos e fundos pertencentes ao Banco ..
Hypothecas .

Caixa em moeda corrente, no Banco
do Brasil e em outros bancos .

Diversas contas .

PASSIVO

Capital .

Fundos de reserva .

Depositos em conta corrente com e sem

JUfOS ••.....•.••.•.•..•••.•.••

Depositos a prazo fixo. . . .

Letras em conta de cobrança do

interior .

Titulos em caução e em deposito .

Caixa Matriz. . . . . . . . . . . . . .. . ..

Agencias e filiaes do exterior .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do interior .

Valores hypothecarios..... .

Letras a pagar. . . . . . . . . . . . . ...•.

Diversas contas. . . . . .. . .

ACTIVO
4.730:450$311 Letras descontadas .

I Letras e eíleitos a receber em co-

brança do exterior .

I Letras e effeitos a receber em co-

brança do interior. .. . .

Emprestimo em conta corrente .

I Valores caucionados .

I Valores depositados .

TC' M
.

I alxa atnz .

14.809:270$573 Agencias e filiaes no exterior .

1.214:764$500 Agencias e filiaes no interior .

5.107:416$500 Correspondentes do exterior - - ..

10.074:325$061 Correspondentes do interior .

312:546$501 Titulos e fundos pertencentes ao banco
1 7.564:084$000

I Caixa:
1.621: 196$852 Em moeda corrente no

294:800$928 banco 12.146:428$910
300:000$000 Em moeda de ouro

no banco...... 2.608$850
9.371 : 5 I 2$198 Em outras espécies
1.295: 179$458

no banco. . . . . . 28:839$093
83.082:093$484 I Em bancos . . . .. 7.870:fi22$185

Diversas contas .

2.205:000$000 PASSIVO
540:015$7671

Capital. . . . . . . . . . . . . . . . .....

10.245:554$222 Depositos em conta corrente com juros
11.045:407$500 Deposito a prazo fixo. .. . .

Deposito em conta de cobrança do ex-

3.233:988$315

16.956:636$446
28.788:673$967
7.962:920$270
6.828:084$120
27.628: 142$585
I .148:998$946

12.148:422$397
25.083:378$894
2.157:783$620
376:764$200

20.048:699$038
22.667 :040$380
182.644:224$943

3.675:000$000
17.608:692$284
8.088:511 $290
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BA CO SUL DO BRASIL
-

-

- ..•�

CAPITAL 4.000:000$000 .�, r

,'tt.";'.j,
� 1'.".

B �«O L DO BR . 'IL, recebe diDheir� em �e�olito a e.razo fix� de

3, 6 e 12 mezes e em conta�correntel de aviso prévio e de livres retIradas,

pagano a m�lhore. t:tX:l bancarias da Rra,'
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OFFICINA �E �O�EIS �-

I
I
I
'11

PRACA 15 DE NO'TEMBRO N. 19 A I
FLORIANOPOLIS I

��������������M����M���������������

-- DE -

-

..
=====------

AliBERTO RUSSI
Pabríca excellentes moveis, garantindo-se a belleza e solidez

Tem sempre modelos artísticos

Preços corrverrierrtes

q
_'--=:r.=.

' ��� '-- =-:;c==S:::::�

(r. Andrré Wendhaasen &
,

Casa fundada em 1875
,

'

�='�=��

-I IMPORTACÃO-EXPORTACÃO
, ,

fazendas, armarinhos, ferragens, louça, kerozene, farinha de trigo, carvão e outros generos de estiva
�- -

ESCRIPTORIOS EM IiAGES E llAGUNA

�
MATRIZ .-= Ii'LORIi\.NOPOIAIS - (SANTA CATHARINA)

ç Endereço telegraphico "WENDHAUSEN"
_

-,

�-
.' �==================�

ir- � Correspondentes de diversos Ban'C0s
ai

Depositos da Cia. Carbonifera de .

0,_

• I ,:;c nacionaes e extrangeiros. Araranguá.
.

. Correspondentes ofhciaes do Banco di Napoli. Vendedores de Chá Hornimann.

1 Deposito de material eléctrico: lampada�, etc. II Cimento Portland Piramide.

Agentes da Mala Real lngleza, serviço Pregos, arame' farpado de A. Baptiste c

I
de navegação Richard Paul e de & C., dé Joinville. .�

outras companhias. .. Cofres e fogões n Berta n

Trapiches Rara atracações de vapores, �.. A�tomoveis "Fiat" � "Overland".
'"'� carvão C;rdiff americano, aguada. ,,\O Machmas emotores de Faubanks, Morse&C.

.

. ;.h.

, -r"
I
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J 90.80 J :000$000 14 I 042:806$000
326:648$569

5.909:539$379
1.37.977 :953$046

3:439$763
16:999$980
20:000$000

t 80:60 I $320
21 :485$700

--

344.466:66í$757

200.000:000$000
.473:000$000

T 41.042:806$000
1.920:000$000

20:000$000
334.456:667$000

�

es:

PHARMACIA E ��OGARIA��A FE'
��-

Ji. Passerino � eia 'l;iittl_.
Drogas, produdos chimicos e phermaceuticos hypodermotherepia.

sootherapia e producíos optherapicos
Bem montado Laboratorio Homeopathico

AVIAMENTO DE RECEIT�.,_--
"':])

',"
.

'<"

; = ee = = eo u = = to
..�. ;

-

"'"

Pettfumatt·a nacional e exttte" ;og�i rra
Artigos dentarios e cutilar"'"'a .

R l"'_._t\._ TR� J4 �

�

O �T. 1

.: t·�_
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A LJicfadura Financeira
--�..__,__---

Em sua memoravel mensagem sobre Barbosa, autor e commentador maximo 1 geral da lei da Despeza, que até aqUI
o véto da lei da despeza para 1922, de nossa carta fundamental, hesitou em I não encon.rara oppositores. Por ISSO

não se demorou o sr. Presidente da Re- admitti]-o, julgando necessario, para isso, I mesmo, o seu acto que se tornaráhis­

.publica em desfiar argumentos de ordem a reforma da Constituição Federal. Na torico, já obteve do paiz, não somente

constitucional e citar os tratadistas, em sua plataforma de candidato presiden- o apoio geral, mas uma verdadeira con­

apoio do direito que lhe assistia na ma- cia], lida na Bahia, em 1910, apon- sagração.
teria. A faculdade de sanccionar as leis, tava o Sr. Ruy Barbosa. como um V dI' d Detan o a ei a espeza, com o

inclusiveis as de orçamento, arrastava, dos topicos a que cumpriria attender na C N' I d d
. ongresso aciona encerra o, e ten o

necessariamente, a de vetai-as, quando revisão, a outorga ao Poder Exocuti- d de proce er aos pagamentos no novo

tivesse duvidas sobre a sua constitucio- vo do direito que nos textos constitu- . .

S P'd d R bl'exercicio, o r. resi ente a epu ica

nalidade ou conveniencia. c onaes não é expresso de vetar par-'
.

f d dtena necessana e orça amente, e as-

Tão liquido julgou o sr. Presidente cialmente o orçamento da Despeza, sumir a dictadura financeira.
da Republica esse direito, que só dis- onde este collidir com a regra prohi-

I b
O Sr. Presidente da Republica deu,

pensou, na mensagem, poucas pa avras itiva de que não é licito ao Con-
.

'fi b entretanto, mais uma prova da calma e

para justi car o seu acto, so o ponto gresso inserir nas leis annuas disposi-
d

. .

idi di d
.

I superioridade com que pauta os seus
e vista jun ICO, izen o, slmp esrnen- ções extranhas aos serviços geraes da

d
.

d' I d actos, e conseguiu fugir ás accusações
te, epols e ennunciar as razões pe as a ministração, ou a consignação de

d que se pudessem levantar contra o seu

quaes negava sancção ao projecto e meios para observancia de leis ante-

d D C acto, emprestando -lhe os designios de
orçamento a espeza que o ongresso riores. As palavras do grande mestre do

F
assumir a dictadura financeira, sobre-

Nacional lhe enviara: «aço-o no uso nosso direito publico foram, então, es-

d tt ib
. -

C tit
°

F d 1 pondp-se ás attribuições constitucio-
e uma a ri mçao que a ons i Ulção e era tas: - -Em materia financeira, bem

me outorga e que nem aqui, nem em parte al- vantajosas me pareceriam duas inno-
naes do Congresso Nacional. De que

guma, foi jamais contestada com seriedade ou vações abonadas com o uso frequente das modo havia o Poder Executivo de pro-

boa fé.» Constituições estaduaes na União Americana: a
ver ás despezas publicas, seu dever in-

R I
declinavel, e ao mesmo tempo respei-

ea mente, a competencia do Pre- prohibição ao Congresso de inserir nas
d

. tar a opinião do Congresso Nacional,
si ente para vetar as leis orçamentarias leis annuas disposições extranhas aos

já encerrado e que sómente poderá
não póde ser contestada. Já sustentá- serviços geraes da administração, ou á

ser ouvido na reunião para a qual já
mos sobre o assumpto opinião mais ra- consignação de meios para observan-

foi convocado com urgencia?
dical. Assim é que, em artigo publi- cia de leis anteriores, e a autorização
cado no «Jornal do Cornmercio» de 29 ao governo de vetar parcialmente o orçamento Era diíIicil a solução desse problema,
de dezembro de 1919, ha mais de dois da Despeza, onde este collidia com essa que pela primeira vez em um seculo

anns defendemos sem rebuços a con- regra prohibitiva.» de vida de paiz livre e independente,
stitucionalidade do «véto parcial.» O Sr. Ruy Barbosa, considerando occorria nos annaes da nossa historia

A Constituição Brasileira póde ser imprescindivel a revisão constitucional constitucional e administrativa. A pro­

lida naquelles 23 minutos, a que se re- para adoptar o véto parcial, reconhe- pria Constituição, estabelecendo o prazo

feriu Bryee, relativamente ao tempo ceu ao mesmo tempo as excellencias de quatro mezes somente, de maio a

necessario para leitura da Constituição deste recurso providencial, e estabeleceu agosto, para o funccionamento do Con­

Americana. Não se encontrará em ne- «ipso facto», como reducção das pre- gresso, so podia prever o véto das leis

nhum dos seus dispositivos a condernna- missas instituidas, que o veto total da lei orçamentárias dentro do mesmo armo,

ção do véto parcial. Ao contrario, do orçamentária da Despeza é perfeitamente com liempo, por conseguinte, para ser o

confronto de varios artigos se deduz a abonado por nossas leis constitucionaes. Congresso convocado extraordinaria­

faculdade do véta parcial. Por isso, va- O Sr. Presidente da Republica, en- me�te, reunir-se. � pronlJnciar-se sob�e
rios Estados da União Norte-Ameri-I tretanto, attendendo ás duvidas que se o. veto ant�s do lOlCIO do

. n?vo exerci­

cana adoptam o veto parcial, e entre suggerem entre os nossos juristas, a res- CIO. financelf(l� a que a lei da Despaza
nós, a Bahia e Goyaz abrem espaço,

I
peito do véto parcial, preferiu deixal-o J tena de acuda.

em suas cartas constitucionaes, de modo de lado e vetar de um modo geral a lei Despindo-�e de quae�quer preten­
expresso e taxativo, ao direito do véto da Despeza. Não commungamos nestes ções a dictador, o Sr. Presidente re­

parcial. seus escrupuloso Entendemos que seria solveu de modo cabal as diíIiculdades:
Partidarios que somos do véto par- opportuna a occasião para lançar o véto 1°- convocandd o Congresso Nacio­

cial, nenhuma duvida temos, por con- parcial, provocando o pronunciamento nal para IOde Março; 2°_ expedin­
seguinte, por maioria de razão, ao véto do Congresso e enriquecendo-se deste do o decreto n. 15.341, de 30 de ja­
geral das leis orçamentárias, e consi- modo, as nossas instituições politicas com neiro de 1922.
deramos claro esse direito. a pratica dessa medida, tão commoda e Este decreto do Poder Executivo me-

O véto parcial infelizmente, ainda é necessana. rece os elogios do paiz, porque nelle
debatido entre nós. Hesitamos em admit- Isso mostra, entretanto, o respeito traçou o proprio Presidente os limites á

til-o francamente, sobretudo depois que que guarda o Sr. Presidente á opinião sua acção em materia de despeza, es­
o nosso oraculo constitucional, o sr. Ruy publica, preferindo a medida do veto tabelecendo que no seu pagamento fosse
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COM�fERGIÁL:=-. opioiIo doCO.......N.. ISECÇÁO
O Sr. Presidente repelhu a dictadura

6oanceira•.que as circumstancias exce­

pcionaes do caso collocavam �� suas
A fR_ev;sla Commercial do :Bras;l, or­

�os. A despeza do pessoal. Ja ?eter-I gam official da Associação Commercial do

mmada em leis e regulamentos sera pro- I
Rio de Janeiro, em edição comrnemora-

vidA de accordo com essas leis e regu- I . bli longa noticia historica
lamentos. votados ou em tempo autori- .trva, pu �cou uma

.

I d FI
.

I C N· I A I da Associação Commercia e onano-

sados pe o ongresso aciona . s
I L

despezas do material serão custeadas de
I
polis, trab�:ho d� nosso coi ega, �r. aer-

accordo com os contr�c.os e com as
I
cio �aldelra, Director do :BoletIm Com­

consignações que o propno Congresso au- mercial,

torisou no or�ame�to da de5.pez� veta�o·l Alem da minuciosa MemoT;�, a ��-,
Nesse curto penodo, de Janelfo ate a '\1;sla Commercial do Brasil publicou 101-

decisão do Congresso Nacional, quem tidos clichés da sede social de nossa As­

regula as despezas � E' o Presidente sociação, e dos membros da Directoria
da Republiaa como um dictador � Não. ! t I
E'

.

C N' I d
ac ua .

o proplO ongresso acionai, e I -:(0):_
'

'

cujas ordens o Sr. Presidente da oRe-
- :0:-

9 governo italiano está empenhado o'

.

�

pu.blica se constid�ra méto executor, �es-I Intercambio bancario com o Urngnay eahsal.ào de um gradioso programma 1 t�

peitando o seu veto expresso nas leis e electfl�cação das principaes linhas 1e�éaj I
DO orçamento.. . I O Conselho de Administração resolveu do paiz. De�tro de poucos annos, a lia if It

E a isto se chama dictadura financeira, --, autorisar o governo a entrar em negocia- deve�á possUIr cerca de 6000 kilomelrll!
tanto póde a paixão, que traz a obnu- ções com. o �r�sil, afim de que o gover-

de vias ferreas electrificadas, calcula o:'

bilaça-o mental dos opposicionistas sys-
no do palz VISlOho conceda as succursaes

se que uma vez executado o referido pl'Q''::

t ti F r
. r

t di I
do Banco da Republica do Uruguay as gramma em todo o desenvolvimento ei�. •

ema coso e I� o paiz que so em I-
mesmas vantagens que aqui serão dadas ás portancia de suas linhas, aquelle p�ít

ctadores deste Jaez' Homenagens exce- succursaez do Banco do Brasil. econormsarã, annualmente nada menos de'

pcionaes devem ser prestadas ao presi- ,2.500.000 toneladas de carvão.

dente constuucionvl, que commelteu o :-
..o,. .-

-

:0:-

prodigio de recusar � bastão �e di-I, O balancete do Banco da Nação o F'fwndal NeDJs, occuparrdo-se da-
ctador, quando as circumstancias do questão do cambio, attribue o rapido a,u.

momento o forçavem a acceital-o para
O Banco da Nação publica hoje o ba- gmento do valor da libra e de outras mo�'

a pdesa e manutenção da ordem, da es-
I lançc geral das suas operações até 31 de das ás op,eraçoes preliminares fei!as]or

t bTd d inuid d d id I
dezembro findo. alguns paizes europeus, para effectuar na.

� 1 I � e e contmui a e a VI a na- Verifica-se, pelo mesmo, que o rotal '
praça de New York, grandes pagamen'

cional !
. .

dos depositos attingiu a 86:631.449 pe- tos em dollar, e entre os quaes se enco�·.
O Presidente da RepublIca não é sos ouro e 1.519.06.147 pesos, papel, tram as sommas provenientes das repal!!'�

um dictador. E' um patriota, um es- havendo, portanto, uma diminuição de ÇÕf'S de guerra devidas pela Alleman ta
..

tadista de vistas largas, que teve a ener-
64.800,000 pesos, papel, em comparação Os banqueiros .Iocaes, segundo o. e�

gia de vetar uma lei monstruosa, a _! com os do anno antenor. : mo orgam, acreditam que .os seus,. 011
-

li d N P
I gas da Gran�Bretanha estejam aoxllrand

pe an o para a ação, e esperando o
- (0)- os banqueiros allernães a prepa ar f) mer-

Julga�ento do .se� acto pelos sem man- A emigraçao
.

a on B il cado,. de modo a conseguir um� ,melh�
d�tanos constituidos no Congresso Na- J p eza para oras apreciavel nas transações camblaes, anle,
clonai de março proximo. I Telegramma de Toquio 14. de chegada a época de se. :�eétuar Q

Aguardemos es�a sentença, dentro' O Specia Banc d 'y'k h '

novo pagamento das indemnlsações d

d d "

I I
.

o e o o ama tera guerra o qual está marcado para \0 pt
a or em conslItuclona. uma parte sahente no desenvolvimento d . d' h d' d 15 d J!!Ie'ro

Nuno Pinheiro corrente emigratoria para o Brasil adiana nOI °dcoFmpre '�n I o �ntre e

tando . dA'
-

e e evc.r�Jro proxlmo. -

=�;::::�;::::�;::::�::5B:::.::::""""����=� I
' �or melO e um accordo com o A verdade é que as operações vSb

tP�
.�� governod!a�onezf o� fundos necessarios e agora encontrando certa facilida'de •. grs a�:i ..

(( II ç� em con lçoes acels para I' . '1: nn
�,� (( I 11 n b I

' que os co o- a dIminuição senclvel que se eFméOU '1

lL II I 05 possam esta e ecer se
�� �.j) nn Brasil Estao .

-

promptamente volume de cambiaes.
, dHotel Âvenida I

de Republica snl�:e:i��:� �ar� a gran-
'. Prevê-se, no entretanto, por Pdartbr;vr

tes do b d
aTlOS agen-, lOteressados uma reacção dentro e

Ridi anco para tratar o assu t
•

O e Janeiro do intenção do Gove .
mp o, s�n· I tempo.

I .

rDO )aponez envIar I �'
aos consn ados f" ���;;:::;::::;::::::::::�::;:::::;���66:����'

1 O
.. }aponezes unCClonarlOS��

maIs Importante do Brasil � L,:;o
o

d:n��!:. especial de apressar a so- Clinic8t. EI tl'O Dentado,
Agua corrente e telephone em

�
todos os quartos

cultura, lelegraphou, ha pouco ao:dessa pasta, nos seguintes term '. htulat
Ob' I

os.
" tivemos exce lente result drieneia coke realisada hontem fa o expe.

b S E,' T h'
ornos 'Roerts • UlZ. ec mcos prese t t"

.

cl 'fi
n es Ilnrumes assi icar producto prim . �dade.- Cordeaes saudações.

. eira

QU1
-:0:-

.".

As fallencias na Repnblica Argent�a�'
�

No primeiro semestre do corrent
,',

,-

d cl d
. e anno,.

o p�SSJVO .

e
.

ara o das fallencias na A
.

genhn� atnngia a 83.153.000 pesos cont:
tra 21 :844.000 pesos no mesmo P '.j
u 1920 en-9JlQ.
oe

_

" ��',

DE -i.

ACHYLLES WEDEKIN DOS SAN'TOS-(0)_

Endereço Telegraphico: AVERlDA - Rio O carvao nacional Cil'Urgião dentista
'.

tF� rF:J) I
O tenente Helvecio Rodrigue d

I Garante perfeiçãO e durabilidade
\\ JJ � Armada 5, a nossa'14.!. 7 horas
� :::? l-.:::1J N rt

,que se. enr.ontra na America do Consultas-das 8' 5 12 e das M
o e em commlssAo do M" dA'

�
. opoll.100stro a gn- I Rua Feroaado Macbado. IZ Flor,ln
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Filial em Mafra ....... Santa Cafherina

Codigos em uso:

A B [ [ode � th edition - A B [ [ode � th edition, improved - Ribeiro - rarlowitz - Borges

Exportador em grande escala de

I-IER"�---IVI�TTE

para o Interior e Exterior

Com 4 engenhos de sua propriedade

Importação de artigos estrangeiros
Exportação de productos do palz

�����������m�����0��������
I IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO I

I AL�����I�E J�I�'��L�MM I
. - .
ss Casa Fili.HI: Porto União e UllH\,o .la Yíctoría �

II ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SCHLEMM I
EXPOII'l�tI.�·.1.0 DE HEftVA MAlTE �

�
�
�
�
�
�
ii
�

produc"tos do paiz I
S�������������������OOM��������������I

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens,
Vinhos, Licores, Conservas, etc.

E:x::portação de todos os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E I DUSTRIA
.

3

�� p���������������
lVIOURA � tlOTEui J �

Situado no melbor ponto da_;,,. ,..id&de I
Pl'Q�a 15 de l'lovembl'o N. 27�i:< i .

O maior e mais importante desta cidade, com campainha e luz electrica �Jld08 08 quartos 14
Tratamento de primeira oréJem I,:

_ __
�--..

.� :i._' ". ��' 1M� .

. ��.. �.�

13anhos quentes e 6\-?s
OlARIAS A��TIR � S$ 1:(
Horario: Café das 7 ás 9 horas. - Almoço das 11 ás 13. - Jantar �.as I'�

Alem do Cardapjo para os Hospedes, este Hotel possue um .�b�}D organisado I:·:�,r·
.

RESTHURA T a LA CARTE', que funcciona a qualquer .hora dõ dia
• �-' i .

Propriedade de: ]lOURA & SOBRIXH{t '1,,·1
�. 'I

FJorianopolis - Estado de Santa eatba!,iQa .•
11; .1 '

������ ������� 1���������������m.�1
. -

,

�c'I'

mJ�� �
00 .

;genCía de Jo:s. Revis.r Agentes exclusivos de%? li DR. VIC[NTE ANTONffi APOllARO �.

tas, Livros, Figurinos de LA FEMME CHIC, fi
Modas, Figurinos de Traba- e das demais publicações da I : �
lhos para senhoras e se- ,'j firma A Louehel d MA' t t d P f O

.' d CI'
.' !ti

• e
I � SSIS en e o ror. cer e ouza na nmce t.\'!I

nhoritas. III Paris. � de .m�leslias do pul' rao e do coraçã.o
"

e ,

A
� da Pohclma Geral e dq. Pro. Pedro Seveflana· �

..e::.============�========== '& � de M�gal�Ees na c Ini ff da 1 a c��eira .

� de CIrurgIa a a uldade de MedIcIna .: ...
Novidades por todos os vapores

�
�

m . J.' ."j
m �;'

"

•

I Clinica Geral 't- iphyli

•

§OAV�IDA aro BRAN?o:'.�� 1 'I r==CO=N=S=UL=T=OR=I�'�.:RESIDENCIAi..•
II �UD 13 de fJlDio 15 e,

I II
!lu" do SenadO 1'1.6;

LlIV�ARIA OPEON

Enearrega-se de qualquer eneommenda

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137)

..

'TEL. CENTRAL 12 -CAIXA PO TAL 460

End. Teleg!'. (uIV�ODEON) - �IO DE tJRNEI�O
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